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tigre, vós o Irrltaes, mas
nâO o pondes fora do com-

Quando me chegou essa
espantosa noticia que a oli>
garcbis.no me»o das teme-
rosas dificuldades que a
cercam, tentava de novo af»
froutar oa vo&os brios, im-
pondo-vos como professor o
seu desequilibrado repre-
sentante, que ha trê3 annos
bavieis expulsado do Lyceu.
tive receio, a nf esso*o humi
lhado, de que o tempo vos
tiyesso fe>to olvidar o inno*
minavel vitupeiio, que in-
fluencias e suggestões hou*
vessem aplicado a vosaa
indignação, em fim que a
pressão do meio e o desen*
gano mortal que vos cir
cumdavam, vos coagissem a
transigir.

Ha três annoa Claudemiro,
nome que se inscrevera e
ficará celebre na historia
cearense, em um accesao de
cólera, dentro da sala d*
aula, estando em exercido
das suas f uncçOes, investira
contra uma criança e a ag-
gredira phyaicamente.

**? Indivíduo sempredicatlop
de professor, sem preparo
sem honestidade profissio
nal, Bem inteireza de cara
cter, exercicia,nâo obstante
a alta funcçSo de educado
da mocidade, porque sr
casara na familia do oligar-
cha, concunhado que é de
um dos seua filhos.

D*easa união vinha lhe o
direito aos proventos de um
cargo que, por incompeten-
te, não podia desempenhar,
t vinha-lhe a audácia para
esse» assomos de carreiro.

VosBa revolta foi prompta
é yictoriosa. Bxigi.tes a
retira-da do energurreuo e o
oligarcKa teve que capitular
diante da vossa energia.

* * _..-—__
Agora, modificada natu

ralmente a composição da
vossa rollectividade. pare
ceado que se esmaecera a
memória do vilipendio, .;
para ceder á imperiosa exi
gencia da familia, que se
considerava ultrajada, o
déspota ordenou que Clau-
demiro voltasse ás suas
funcçôes.

Não se tratava do arranjo
econômico do moço valido,
pois elle nunca deixara,
n'esses trê3 annos, de per-
ceber os seus vencimentos
íntegraes e a4é na verba da
CommÍ8aão de Açudes rece-
hera ultimamente gôrgôta?
mensaea, a titulo gracioso.

A dignidade da familia é
que exigia a reparação. Pa-
recia afinal escandaloso quf
uai enxer'0 da real estirpe
n?o podesse penetrar no
Lyceu, para fi* gir que ex.
plicava a disciplina, de que
era decente, em respeito ar
veto oppOBto por uns 300
meninos.

ABsim, partindo para o
Rio, o oligarcha communi*
cou a sua vontade ao homem
de palha que o ficou substi-
tuindo.

Claudemiro, amparado
pela familia, unida para o
;lesaggravo, apresentou-se
ao Lyceu, com o ar degagi
de quem vinha de gozar as
suas ferias.

TT*à • '

* *

mtao, em uma surprehen-
dente unanimidade, vós vos
recusastes a penetrar n'essa
casa, profanada pela pre-<senca sacrilega do injuria*
lor. ....',

Bem podieis ter contem*
porizado allegando que am-
pia satisfação já vos havia
sido dada com o seu afasta*
nento por trôs annos. A

moral corrente acceitaria
e3sa evasiva e não vos ia-
cri minaria.

Mas vós excedestes esta
moral corriqueira e acom-
moâaticia. A vossa morai
anda retemperada em fontes
qne>fí£o~„So'a3 do uso com*
mum. N'este momento re-
presentaes o que ha de mais
vigoroso na energia, e o que
ha de mais puro na tradição
i'êssa raça formidável.

Répéliisj em absoluto e
para sempre, o contacto do
homem que ou-ou macular
a face de uma criança com a
j-ua fúria bestial.

Essa figura deformada
pela ira decomposta, pela
animalidade do seu instin-
cio aggressivo, não ae er-
^uerá ante vds na autori-
iade augusta de professor.

dade normal, constituída de
homens cultos que vos er-
gueis; mas contra a manada, bate.
sanguinária e embrutecida, 

'ftsfrada 
a excorlação} elle

que envilece e estrangula o vpSara* com mais prudência,
Ceará, capaz dos maiores porém com um furor mais
delictos de violência. Já ti- Intenso.
vestes ás portas do vosso
instituto a horda temerosa
dos facínoras fardados de
quem a oligarchia confia a
sua segurança. W a vossa
vida que estaes jogando.

Ainda ha que considerar
a nobreza dos vossos moti-
vos. Nenhum de vós, a não
ser a victima de Claudemiro.
foi pessoalmente cffendido.
Poucos testemunharam a
torpeza; pouquíssimos de-
certo estão sobre a docência
do reprobo.

No entanto a solidarie-
dade vos congregou, porque
bem cemprchendeis a enor-
midade do ultrag*.

Esse attestado de sólida*
riedade moral vos engran-
dece e dignifica.

I iz /ftaio
Commsmora hoje o Cea-

rá a áurea data di Whit
tação dos seus escravos, na

preciso enfrental-o; qual foram pars magna mui-

ílllÊ!- k PT gUll'° 'os dos escravizados de hoje.nasu^; toca, e dar-lhe com% J
^mM&- morte, se quereis Fecl-aram-se as senzalas
viver ir anqúlll js e dignos. dos negros, mas abriram-se

• i

O coração*dos moços é M dos brancos> o que é mais
urna barricada Inexpugnável, ¦ triste, mais degradante, mais
P^Nl^ attraz de|Ia vera se \ vilipendioso I...

Sob o regimen decahido,

do snr. senador TurJano Md-
ra, qne se acha presentementeentre nón.

A eale Illustre cavalhdro
apresentamos aa nos* ai feiici
tações.

-¦41*—;

frota pessoa
JD a sua carta

aos estutlautos

* *

Não sei como vos exprimir
a minha admiração por essa
«ttitude quasi heróica.

Quando o Ceará parece
submergir-se em uma noite
sem termo.na af fltetiva noite
io despotismo, vó3, moci-
dade, ergueis o archote da
revolta, illuminando o sce-
nano tenebroso, reaccen»
dendo a nossa fé, e casti*
gando a pusillanimidade dos
resignados.

A nossa aurora triumpbal
fustiga o oceaso d'esses ho-
mens tristes, de quem a oli*
garchia se serve, humilhau-
do os.

Salvaes o Ceará de um
rremÍ8sivel oppxobrio. Não

é uma terra de escravos essa
em que os jovens de quinze
annos têm a alma spartana
dos grandes homens de qua*
renta.

São commun8, bem sei,
as manifestações collectivas
Je estudantes revoltados
contra os seu_ educadores.
Mas rhi ha qne attender
sobretudo á omnipotencia e
i brutalidade do despotismo
rittA «*vnofílfla
LJUC A à * v **%»*-_•*- *

Não ecoitrautaa autori-
i

Vós vencereis. O velho
jivali, que, deshonrado e
rpipellido, desobre agora
contra vós as gastas presas,
ha de recuar deante dayos*»
sa firmeza.

Mas quando trlumphir*
desf"sêde generosos" parrâf* •
com o Ceará. Flcae vlg.!-
lantes, luetae pela liberta
ção collectiva, aproveltae o
fogo sagrado que vos ani
ma e traasformae o em
labaro permanente ds líber-
dade,

Consíderae que o desva-
rio de hoje é apenas o syni-
ptoma de um grande mal.

Escapando a ell°, conti-
nuareis sujeitos á sua re
producção a todo momen*
to e sob novos aspectos.

De onde derivam essas
vexaçées por que estaes
passando ?

Da institu'ção do despo
tismo que jugula a nossa
terra.

Nomeia-se professor um
typo incapói intelectual e
moralmente, porque elle é
parente da grey domina-
dora, isto é frueto do des
potismo.

Esse professor, alma pe
quena, Inculta, e joguete de
paixões Inferiores, _v lta In-
solentemente os seus dis«
clpulos porque conta com a
impunidade. E' a pratica
do despotismo a que se ha-
bltuou, que elle vt a toda
hora exercitado com êxito,
e sem reacçôes correspon
dentes.

A oligarchia não vê a In
dignidade do seu membro ;
s*5 deseobre a insurreição
dos independentes. Isto ain
da é o regimen normal do
despotismo. Em vez de pu-
iv.r o culpado, elle reprime
os protestos das victimas.

Vós bem sabels que não
é um remédio radical o
combate singular a essas
man ifestações bem legitimas
do desDOtismò.

Para o nosso editorial, da
penna a em pre fecunda de Pro-

. ta?cs3Òa, o batalhador eme-

elas Ioda" as convíccíí. Sob ° re&Imen decahido- rU° ' infati^vel« Gamamos,
gu^^-ocias as convieceas, 'a attenção dos nossos leitorese tombem todas as fraque* ° Ceará foi sempre a aterra „ v ««nossos leitores.

_ , , r , j lille n5° e ?ó um escriptoraate todas as perplexidades, da luz», a terra da liber-de nota, tem mais a previden-Quando oíTerecels o vos- dade ; velo a republica.e es cia dos acontecimentos, o que
$$$mr%*.*&!Ít mesma terr,, outr'ora ""e P«nil" *'?« — «»¦au^. I •' to extraordinária dos homens

üs vossos paes;.as vos» abençoada, viu-se súbita* e dia cousas.
sas Irmãs as vossas noivas, 'mente 

transformada em Na 9ua bellissima carta átodos palpitam com o vosso. mocidade do nosao Lyceu, porenâijslasmn «:p nro-ulham Hilseravel íeltoria, sob o la- . _-_'-¦¦'¦¦. : . vLíi^ijMasmo. se orguinam, entre os é3to3 de enlhususmo
dofWossí>s gestos, enarao*. tego do mais vil dos ho- aincero que lhe despertou o ei-
r?SÍkda vossa attitude— mjns, o snr. dr. ANTÔNIO7Íamo admirável desse punha-taúf^gelse assim Inven- N06üEIRA 

ACCI0LY do de crianças, em resistência
ctyejfevos encorajarae vos ,PINT0 

NOJEIRA accioly deddidji & oli_archil dog ___
applar^èàn, ainda que vos agora mesmo pegado pela cioly,, apodrecida, é certo
.Ct_M^emerarÍ0S; 

arraS,' 
gola nas ruas do Rio dema3 3emPre omaiPotcilte. °«tt

teWmm vosso calor, em* ... espirito lúcido, parece, lhe fa-
br|gp pelos vossos sue-, Jan^o e arrastado á barra' ^^«0 desastro-ò desen-
ce»'e*e!ectr!zados pela dos tribunaes, como o mais lace «ue havia de obacurecer

vqssq concurso, activo e
persistente, na grande obra
de redempção.

Sem vós a nossa victoria
será t-rJla e Incompleta.
Nós carecemos do vosso
ímpeto ju/enil da vossa fe-
bre fecunda, do fervor da
vossa paixão

cynico LADRÃO dos dl
í a-ecIamOvA*^ 54^.v,*wW3í^^WÍlt!! t5a^_ta. collqcara os ..letros públicos f...

Escarneo da sorte

General Ricardo
Fernandes

para sempre essa epopéa de
jllocara

no conceito na*

E) p^nsae que o Ceará ultimamente inBpector deata re
bem carece de vós. Não ha g-So militar, pelo alto critério

e muita proficiência que re

seUs autores
ciònal.

Mal lançara mão da penna,
sentira-se Frota P_39Ôi como
que assoberbado por duvidas

O general ministro da guer-jacerb*s e pungentes que ellera expediu avso mandando e COÜfc8flSl « humilhado » eloçiar, em boletim do depar- _A , *¦¦¦ .i \ * .entretanto os factostamento aa guerra, o general.
R:cardo Fernandes, nomeadoJU3tlncar.

Não é que « o innominavel

que
vieram

terra mais digna de ser
amada.

Quem ouviu uma vez os doTrTbuby" -TõroífoiVea^qüo
gemidos do seu martyrio,' o auxiliaram nesee importante
depois de haver sentido a e delicado serviço.
fecundidade das suas entra*
nhss quem a viu calcinada,
na tortura do flagelio tre.
mendo, depois de ter assls-
tido i sua gloria, nos tri-
umphos incomparaveis da

(Do Paia de 2*-4-1910)

Barão è Studart

vituperlo » tivesse sido olvida-
do pela mocidade ardente evelou na mipeooio que fez n.brÍ0i , h C0tttmÍ0| a ri,Portale-a da Lage e no fjrto , : . „ , * v
meiro signal, ella levantou-se
unanime para repelllr a nova
affronta que a familia do oli-
gzrcha, mais que nunca pode-
rosa, lhe etírava em face.-

Ma9 os nobres e generosos
impulsos foram infelizmente
sopitados por uma serie de
circümstancias que mais pode-
ram que a vergonha da capi-
falação.

Realmente, «influencias e

Esteve, quarta-feira ultima
. . nesta redacção o exm: snr.

gestação, nao pode deixar b_rao de studart, viccconsnl
de amai-a sobre tod?s as da Gran Bretanha, o qual veio
cousas.

Freta Pessoa

Rlo-r-Abril de i9io

(Do jornal do Comtnercio)

Policia Desmoralizada
Communicam-nos o seguinte:

ira nape
Acaba de fallecer da bubo-

Ferindo as garras do' Itogiatamoa sgm caiu montar.

agradecer«nos as manifestações
á: pezar qua lhe transmittimcgsuggestõea » nocivas, partidas
por oceasião do fallecimento d.quelles i.;csmos a quem com-
de Eduardo VII rei daquella 

pet,_ íatar vigilatlte8 na de3_nzsSo' affronta dos brios da família
cearense tão cruelmente viH-
pendiada, « a pressão do meio
e o desengano mortal que os
circumdava > foram as causas

«Hontem,á8:9 horas da noite,' aica"7li «inVnteaYnteressante P0/"038» *»» ^aram a mo-
o chefe de pollci», aoompanha. y[AX[z de Lourdcs, mimosa fi.-idade a transigir com os mi*
do de seus sgentes, coroaram a ihinha de nosso dedicado ami* seraveis do dia,
oua de Alfredo GurgeJ. á pra- g0 Luj. Sidrak Xavier. Sobre ella, não ; sobre oa
o»do Perreira.onde ha banca de j Tlaha a getttii crianC!l de2 rf deixaram, inde-roleta. Aberta a porta,foram os ----- j- ia^a* . ...--.._-•»•.. Ic.IOMUa huc * ut *«•«•¦-•,
aisaltantes recebidos oom mil
desoompoBturaa e dosaforoa
pelo chefe do Correio José Pin-
to Coelho de Albuquerque, pelo
procurador seccional dr. Miras-
da Caatro e por um lente, ou
cousa que o valha,da« Academia
Livre»,os quaes todos aponta
vam a roleta, tendo como b_u.-
queiroo snr. Jobó do Caimo.

Pinaüzou-se a oomodia oom
a retirada da policia, mais
ama toz desmoralizada pelou
Bnrs. Joòü Pinto e Miranda
{jaai-itn fino nnrliHU ntaía * 

. _ _

annos de idade e suecumbiu . _ „.4.../«ku «.« í,.-*,, «.
terrível morbus na noitefe"'.8UC?umbl na 

§55? 
"'

caia implacável a maldição dosao
de hontem.

B' a segunda victima que pôster os.
faz a terrível peste na casa Felizmente, dos luetadores
*aqueiie nosso amigo, aqaema*nda aigUa3 ha de pé, aos
de canção sentímeat-mos. 

^ g ^.^ geral nS(J con.
Dr. Ml^ael Melra fl-?"itt *ttia8ir-

Conforme noticia que gen-
tilmente nos foi tranamittlda,
acaba de obter distlncção na
de faz a de these, na Faculdade
de Medicina do Rio de Jtnei

- in i.tv | q ui,u-m*« __-.-/> niripmio

Miguel M.ira. üihü do üoüía-

Munteifi-i Ao Viauliy
I
i a 2$_oo ré.s a lata nas
princjpaes mercearias.
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A Republica

Tora deixado do oiroular par
haver o prelo soffrido serio des-
arranjo, o orgam olignrcha.

Ab mandibulas do Zé Queixo,
ao ser estampadoanto-hontem o
seu retrato, estragaram comple-
tamonto o machinieiuo.

Bem dizia o Alvarins:

«Quando Josó veio ao mundo,
""«Ouviu so umgrando sussurro . ..

•Perguntaram: macho ou fêmea í
«—Pelo queixo o bicho 6 burro.

Oom aquePo queixa assim
torto e retjrcido, nem forro
podo 1... —g|—

, Pelos mstados
AMAZONAS. Contimw

accesa a lueta politica en-

tre o partido do snr. sena

dor Sylverio Nery e o novo

partida que spola o go
verno do Estado, em dissi-

dencia com aquelle senador.
OAmazonas faz as mais

graves accusaçSes ao snr.
coronel Bittencourt, atacan
do desabridamente a mora-

lidade administrativa do ac

tual governo; o «Diário do

Amazonas» por sua vez, fe

elemento se Incorpore i po-
Itlca do marechal Hermes

da Fonseca, parecendo cer-
to que para tal conseguir
multo se tem esforçado o
dr. Rodolpho Miranda.

Na sessSo do Senado do
dia 30 de abril ultimo, foi,

pelo snr. Sá Freire, requeri»
da urgência para dlscutlr-ge
o veto do prefeito ao orca-
mento municipal, sob o fun»
damehto de ilegalidade do
concelho.

Houve protestos; mas o
requerimento de urgência
foi approvado por 32 con-

tra 6 votos.
Passando se em seguida

á d; eus são du veto o sr. Jo
sé Marcellino oppoz-se ao
debate, lembrando que a
matéria não fora incluída no
acto da convocação extra-
ordinária.

Pelo Coin$«i«frclo

Somente *g-ra aos che

gou as màos a circular qué
a seguir publicamos:

«Ceara iV de Maio de

1910.
A' Illustre Redacção do

«Jornal do Ceará».
Amigo & Sur,

Nesta.

Cumpre-me levar ao co-

nhecnneiito ae V. ò.a que
nesta data udmitti, como so-

cio de .nductria ue intuiu ca-

SÀCjmrneiCKti, ao meu anti-
igoeaipregudj, o sr. Se
oastião àá em virtude Uo

que a i*7.ao social %\* nova
hemaserd Silva Bayma &
C,a uecontormidaue. com o
contracco arengado na juuu
Coinmeicial deau Ciiuue.

Confiando quo V. £>? con-
unuará a d,bjjciij*r a nova
linua a sua honrosa conlian-

Sob esse fundamento re- ÍM antecipo aos meus since-

discussão dò^^gfade^m^N» aub'
screveudo me com «dta esti»
ma e consiueraçau

4U0
do homem, o nunoa tive j-
orrepe«nder*mo d'üsta prescr.
peão. Apozar de alguma imita
çèos, que tenho onoontrad
no mercado p<ra subatituir *»
'Einuaão do Soott] nonhuma
mo dá o re«ult>do egml á E-
mulsão dos Sora. Soott oi
Bovfne

"Dr. Jorgo da Cunha.
"Campinas. S Paulo».

85

filmo. Snr.
koducl ji do «Jornal do

Ceará».
SaudaçõeB

£)m primeiro Lg*r oumpro o
dever do me apresentar a v.b. o
uo publico,Be merecoiem honro-
su tranuoripofio eutaa linh iu em
o bou mui oonoeituado orgam.

Sou hospedo, ha oeroa de 3
mezos, desta formosa oapital,
onde me trouxe pertinaz doonoa,
de que, dovido ú salubridade do
seu clima, hoje mo aoho resta-
beleoido, oom a Btiúde recupera-
da e fjrte.

ABíjim pois, ao Ccsrà e ac
bou povu, principalmente ájj O oon olho paftiou'»r da ao
paaaôua com quuia tntretiveo odade de ti. Viceato de Pau li,
ainiz.ide,e ii tao curto espayo deL oonteceaou de S. Leão, a

t
Xheopuilo í<uílno Be-
zerra de Menezes Folião

para

re implacavelmente o snr.

Benad>.r Sylverio Nery.
O que, porém, mais é de

lamentar, 6 a serie de ar-

bitrarledades e violências

que vâe o governo pondo
em execução contra aim

prensa adversa, cujas accu
eações procura assim abafar.

Dos jornaes de outros
estados resplgamos as se-

guintes noticias lelegraphl-
cas:
—O «Jornal doG mme;cio»,
do Rio, recbera o seguinte
telegramma de Mináosj
«A pòl!cTâ acaba dé invadir
o «Amazonas» Os redactj'es
estão ameaçados e sem ga-
rantias.

Appellamns p:-.ra a im-

prensa—Redacção.
—A policia de Manáo.i

prendeu um repórter, do
Amazonas.

Em seguida, mandou
restltuiUo á liberdade, por
ter elle obtido ordem de
/tábuas corpus.

—Foram presos em Ma-
náos dois Indivíduos que
pretendiam aggredir nova
mente um redactor d'A
Noticia,

—Ü juiz federal era Ma*
náos concedeu habeas cor"
òus preventivo aos reda*
ctores e ao gerente do Ama-
zonas Cintra possíveis vio-
lendas do governo do es*

tadô.
O presidente do Tribunal

da Relação, por seu turno,
sustou qualquer procedi»
meuto judicial contra aquel-
Ia folha, até que o mesmo
tribunal resolva sobre o

pedido de outro habeas
corpus (também em favor
dos citados redactores e ge
rente) que acaba de lhe ser
dirigido.

A representação federal
de São Paulo, tanto no Se«
nado como na Câmara dos
Deputados, está d'vldld?
reiativsmrnte ao projecto
de elevação da taxa cam-
bial.

Os amigos do dr. Cam-

pos Sailes e do dr. RodrU

gues Alves apoiam o mes-
mo projecto.

Consta haver também
«w>»n toaKalhn tiara n«í» f>.«ftft

quereu que a
veto fosse adiada
sessão ordinária.

Responderam os srs.
Francisco Giycerio e Arthur
Lemos, explicando este o
seu parecer favorável ao
veto.

O sr. José Marcellino
voltou á tribuna e
longamente.

Exgottadaa hora, pediu
para hcar com a palavra pa-
ra a sessão seguinte.

O sr. Sá Freire requereu

prorogação por três horas,
sendo o lequerimento ap-

provado

De V tf

Amig.J e Cr. Obr.
« Silva Bayma »

Gratoa pela participação,
á novadesejamos

falou brilhante futuro:
íirma

MOUTOS
1 ^uúxOÊtMBMtBSÊi UCtfiDHI
I
Cândido A.. dos Santos

Ú iV.i

Faileceu traz auto.hontem,
1Ü uo corrente, pelas 7 horae
da noito,—Canudo AIvcb doa

O sr. José Marcellino de» Santos, português, nbgcoiante

elareu-se vencido e se reti-
rou do recinto.

O veto\ foi t approvado,
sob o funtlamerto de illega-
lidade do concelho.

tjny«i

lia muttüB annoo nçBta praç<*,
muito conhecido o e_*jíuudu nu
oirculj dos boub qol^)g<io do
cummeioiu, **rt3: cuí)p'auiutaB.
Ouutava 49 anuoa o e#» boiioi
ro. Deixou uvultadu íoituna.

DumoB pezames a tj<ta üuu
a • j - i:-i.« j« família, eòpecnimonto no utu
A sociedade paulista de ^^ ^ ^üütílüj

agricultura, commercio e vefl doB aaniofl.
industria, em telegramma, 
appella para o potriotismo
da Câmara F- dcjral a fi n de
obstar a refjima da Caixa
de conversão.

— EJm longos commen-
tarios, o Jom.il do Com
mercio condemna a attltude
de S. Paulo commercial e

político, esforçindo-sj pira
embaraçar a elev çio da
taxa cambial, sem preoceu
par-se com o í turo do paiz
e somente confundo nos es-
trangelros.

Diz que os b.ncos es-
tr»ngeiros especulam com a
baixa do v.lor do papel
moeda como outr'ora espe-
culavam com a oscillsção
constante do cambio.

Argumenta con d-dos
eitatibtxjs pira mostrar as
vantagens da reforma da
Caixa d-í conversãn,

fflÜVllKilíu ItülMÜ

f^^^^T^i:

daqueles EspeFadox
Do Norte

Nao. Acre .
Polyjarp

Alagoas
Brasl. ,

Do Su I
Ibyapibi. ,

tempo, minha eiu.m gmtidüo
Nj extremo noite do pai'4,

niiflo tenho fixado reeiUenoi*,
conhecia do informugõdB eatn
Dôa tewa, pelos joruaea que nel
tu so ed.tauí, ua^o oÜoa Obtu
a cujo rüdaotji' uio dirijj.

Quanto á bua aiminidtroQão,
aouva polo que lia, aer pedsima;
oouüida a um tal Aooioly que
de posse do podor desenvolvia
a mãos armadas Buas Yingan-
çua, e com grande foiae ao npo-
aoruva do thoiiuUro do Estado,
com seus oomparaua.

Hoje,portanto,quo aqui estou
e de ristu tenho anulyaado tudo,
conhsoi a razão de tal hostili-
dado a tão ruim govornu que
.icoroado de amigos, hoiuea.
ttffeuoa a dubordinuçõej baixas,
sem eaorupulos, Buga os cofre
pub ícub, monopoliza a ouinu e
uiuiH genoroB alimentioioâ, em
iiui trtiz tão digno povo coagi
do o Beni liberdade.

Em uma occimião, na rua
passei pelo filho do governudur
por nomo Antônio Jubu ú, cujo
phystco, deaformo, me c>usüi
udiuirução; e o meu compa
nheiro disae-mc aer elle ü o.u-
tratanto do imooàto de oargHB t
vendaB de genoros no merc^di.
publico, ufluliuiudo oumoBton
oivo poderio absurda ie exoea-
si va tenda, triplicada quanta
ás dos seus antecessoiei. ._

E', bur, Kodactor, o cumulo dv.
eàcandulo e por dumais paoien
te 6 eBtenobre e d-guj povo,me
recoior de um governo bom 1
honesto, e não do Accioly.

Levo giatas lecoruaçõob
desta foruioca e hospitaiüir
terra, á qu.l uüjüjo uiuitaB proB
peridadci». o que, em breve püB-
^ ce libertar do seu cruel ver
UUg).

wiHiá, 22 de Abril de 1910.

Do cr0 agradecido

Joaquim Amanajós

conterenoia de S Jdbc. a con
íorenoia do B Tiiaanz d' Aqui-
no o a Proteotora Vioontui.i,
convidam a fauiiiía, pircnioà e
amigos do pranteado amigo <.-,
confrade Theophilo Rufião lio
iàtia de Menezes JbMho, paru
i.itjiatirü 1 ai ui.:i'Wit( qu<j po. > re
poudo de sua aluía mandam ce
lebrar eegunda loira lü do cor
rente mez íu 7 1/2 horas dajma
nhã, na igreja da Só.

Poderoso Elixir
Illmj. «áur. JLJn»ciüuüentioo

João da Bilva Silveira
Svff.ondo a long >& annos de

ulooraa sypnilitioas nua porn..B
o tundo UdaJj mediouuiontú
para a oura dj mal quu perBü
íuia-1113 atrozmente sjio obter
resultado algum, rocjrri euiãj
ao vosso milagroso «Elixir de
Nogueira, Salsa, ü<*roba e Gua

yaoi Iodurado», sentindo o
veudo a cura radicai oom me*
nos ds G vidros.

Prompto ext 11 om mostrar ai
oicatriz do ma^ que tanto per*
Bcguio~me.

Pode Vin. ftzor uoa desta
como melhor lhe convier a bom
dou que BO.ffcemdo mesmo mal,

Bahia, 1 de Julho do Julho
de 1910

Vende-so nas boas puariuacias edrogarias desta cidade.—N. 1

Observação ütil
Ab vord:tdf)i>afi 1'iiuias Au.

t dyHpex>tisaH dP 'li'. Oh.
cai" kieiuzina»u. tom

', vidros ouibru hidu
lod Efioaruiidos»; aobrd o "n^
tulj» vai impresaa a «marca ro„
giatruda, composta de «tren o,j.
or.m entrelaçadas» f.<rmuuüu u
monogramma—O. 11.—Cjmo
•qm ao vê.

TodaB as Pilulas Anti.
(tyspepticas tio ôrOwcar
lie uzei«iauuque naoaL,io.
dentarem eetoj .u^uaes, devem
aer rocuaadas oomo f IstíicaUua,

Vende-se em todae aa plnr<
maoiafl o drogariao.

Vidro 3$Ü00

om «ltotu.

AGgHTEGERiBS UNlCOd
INllíUDUOTOlllíS

Silva Gomos & C.

\ Rua S. Porapeu 24 Rio do
Janeiro

N. 6

liMip| J^M$
recebeu um mignifico sortimento de especialidades phar-
mi^euticas e drogas puras. Avia receit?s com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
Ia noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíam i-
ios preparados da casa :

INQ
Nac.
Nao.

¦ i "¦

í...

• I

Nao.
Nao.
Nac.

Scrgype
Mandos

15
15
15
19

13
16
22

Mailio, Tico-Tico,
e a

Illualração tfx-asileira

Sell k i
Protesto

fc

JüLiO riüTO. Continua eèsa
empreza a deliciar o publi
co( apresentando sempre
variados e attr hentes pro
grammas.

O de hontem agradou
summamente( sobrisahlndo
entre as films projectadas:
tVirglnio», dramática j«At
tracção do o^ro*, também
diamâtlc \ e tQd^rido de
sua creada*, extroraamente
cômica

Manteiga do Plauhy
a 2$2oo réis a lata nas

urlncioaes mercearias.

Despresando oa meios de
prudência, ju por si recom-
mendaveia, o snr Syodulpho
Chaves fez correr uma cerca,
passando além daa 'X remas
que servem de limite áVsuas e
&ifterraB d- meu mano, João
Baibcza Lima, (ausente); e
para que mais tarde não possa
allegar o mesmo snr. Sjndul-
pho qualquer direito adquiri-
do, fique de pé, desde logo, o
presente protesto, até qus o
prejudicado ausente possa de-
feader a sua propriedade, fn-
zeudo, em todo tempo, valer
03 seus diro'tcB.

O encarregado da Empre
sa do Malho, neste estado

previne que tem aberto ura;
ser e de asslgnaturas das pu
bl cações acima, tanto para
esta caplt-d como p,ra c
interior.

E tas assignaturas deve"
começar com o primeiro nu
mero de Julho, pu*én são
acce tas desde já, sendo pa
ra o semestre de Julho a
Dezembro:
«O Malho"» 8$00o
« O Tico Tico » 6$ooo
x Alllustração » 11$0

Estas as^ignrttürjs são
feitas duplamente pela Em

presa do Rio Je o encarr

gado pode ser procurado na

Vinho Kec mstituínte
de UodrigUL'3 vle Audrade, do ^ut"
N*, CJCA, KOLA «AUVE e CLYCBllO-
ruo ruATOs»,poderoso toalco nutri
uvü e reparador das forças, ««ti-
tnulnuts dj appetlto, ío litkacite o
aaiiacuraslti^alco, íadicadu em to-
dos os oasoa de fraquesa g^ral, daa
convalenoias de moléstias graves etc

Optimo r g aeradur. que 'pjae
ser usido pelai souhoras grávidas

partarioatea e pelas mã-.-.s a &ma
ao periodo da amamentaçtío.

JKlixir de Kola e iSo-
queira t* yceroifc^erru
j^iuoso deJRuUr guas d: Andrade'
o remedio pot exoelleacia 'para as
senhoras fracas. Bftiòaz na anemia
ctilurose, lympaaiismo, raciiitisuio,
esorupuuloae, íraqu s . geral, saspen
soes, irregularidade (nmmojorrti a,
dismeaorriieus e leucorrbé s), m-
tntes ütmotrhaguts. catharro ueer.-
no, !n':onttnenoia',iperdas brancas,
pvrdas seminaes, etc.

IDlixir r>epurativt* -de
Bodroflfii-8 de Andrade, approvado
pela Inspectoria do Hyglene - re-
médio já experimentado e conheci- d K0(lrigue8 do Andf d
do peia sua grande eflica ia no v
rheumatismo, na ayphilis e tm to-
das as moléstias do sangue e da
pelle. E' ligeiraineute laxativo, au-
xiliando aa fuuçõas do ligados ea-
tomago e iotestiuos.

r
das soluço 18 poly.b-omuretadas taes
como Lnrroy<;nu8, ÍJaudry, etc, no
tratamento da epeepsia (itaques de
gotta) convuisõis, histeria, angina
do pslto pulpitações, tonteiraB, gas-ulgüií,, cjÍicíi, iusomiii.6, melaii
ch-ilias, hypjcondrlas, lrritabilida-
des, etc. NãojproJuz [latuiencias
nem 6ymptomss de <bromismü.,
como vartigens esquecimentos, o te

Xarope Anti- Astluima-
t co--de ttodrigiiag do Audrade,
remédio experimentado a seguro,
que s ndo usadj com dieta e cons-
tancia, espiça jjs liccessos e eu-
ra, aünal, a lasthma.

e*ilulas Vermüagas-de
ltodngue8 da Audrade, t»mbem ji
b.uvirUo conhecidas como eifica-
zes e SHin inconvenientes para expe
lir os vermos de adultjs e cr.'auçss
Superioras ás preparações de mas-
tmço, sanlonina e outras, ás vezes
noc vas a saúde.

Xarope I? ei to ral 13 a'
samlco de Rodrigues de Aodra
de, calmante o expooto«ante titi
oac nas tosses, constip^ções, res>
(riamentoB, catharros, bronchitos
pneumonias, iníluea/.is, pleurizas,
asthmao, coqueluches, anginas,
rouquIdtHB, hemoptises e quaes-
quer uUjcçõ <s dos pulmões o da
¦rtrginta.

F irUkza,
le 1910.

¦! 3 do rualu

Pelo ausente. Joio Barbou
U—u -P*drc Joaé Uarboua de
Jeaus.

PHARMACIA ROCHA

Queira o leitor ver ha quan
to tempo o dbtiuoto medic-
que aaaigna o seguinte bhõjík
do emprega a ''Êmuleão de
Scott." ó o baataute p^ra p o
yar aa qualidadea reaea d' tã
maravilhoso preparado. „Ha 87
annos do clinica civil e hospi
tftlar ininterruptos, que imh
feito uso ta "Émulaâo do Soott"
eu todos 01 «ajoa do moleãti*
as oonaotarjtlvas, o deprimente^

Solução Anti-lNervo-
sa—de Bodrlgues de Andrade, re<
médio também approvado o coube
cido como superior Buccedaneo

Tônico de quina, ja-boi^ndy e cantharidas—
lestroe

as caspas e evila a queda dos ca-
bello», dando«lhes maciez e brilho.

lnjecçao Anti-Blenor-
rUajçico—de Rodrigues de An«
drade—anti«eptic», fresca, caluante
e aromatici. Não produz estreitameu-
tos e cura em puuco tempo.

Loção Antt-ICpuelicu~ie Rodrigues de Andrade—soluçno
ar<unatica, que tira as sardas, p«uuo<e espinhas do rosto

Iodina e Deatina -de
Rod-igues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes-to picos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

F»ó e IDiixir 13entifrlci««
—de Rodrigues de Andrada, Inice*
diteis para o asseio da bocea.

Além di to, ahi se enconírara sempre todos oa afa-
nados prep.rados de F. G:ffone (uaico deposito no
-eará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Morera, Barros Leivl, C. Miranda, Ro-
dolpho Theophilo etc.

Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RU\'S. POMPEU -N? 200-CEARA'
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iumi JORNAL ÜO CEARA

CUBA MOLÉSTIAS MS SKKBORASA SâÜBE da MÜLHIR
TOSSE ? BROMIZ*CURA asthma erondhites* ~T "** E COQUELUCHE
BOrO-BOraCICa w&jgfíàas e darfEros

j.aboratorio-íDaudf 4 íiagunilla-^Rio de Janeiro
Vendes») em todas as pharmaeias do Ceará

m. .v -«í i **«*&.«ssjUMsj

I por seu gráo i

CLINICOU EM PARIS

Ja»alroe^e?ariíond°^x7re?«en (m9f!iclna Pel» Fáouídida (Io Rio dè
Declaro e aírirmo *ob 16 %**¥&&*¦£* l0Dt?0S annos

nSo encouirúimbdioammto í/ío ir qu" dur*nto » m,nhl' cllllic'1 aln<1»
Monte para a lreguluridado La 11 f par6 molo8tlft» utflrinas, prlnclp.il-
Saúde da Mulher. ""«««««os, 15o commum, como aeja A

Ao mesmj tempo oVolará m.. #- i«s resultado o Hromil rnini en°PIeB»db diversas vezas e com fo-
bronquues, coqueluche, etc B5entQ bastante oonhacido para tosaa

Quauto & pomadaJTJoro vt«,P»ra queimaduras' feridas etcet é Um p"Parftdo mult0 bom
Rio de J.neiro 18de* ,gosto de 1909. -Dr. Valeriano Ita,nos'

Fumar
só marca

Laboratório Oliimico

e saber
gosar

DA"PfiâFmacia Andrade
A nalyses Chlmicas e Microscópicas

PREÇOS
i?

2°

Analyse summna—qualitativa e quautL
tativa, limitada ás substancias anormaes
da urina,.caracteres physicos, etc. . .
Analyse summria—com as pesquisas
sc'ma e mais dosngens da acidez, phos*
phatc s, chloruretos etc .......

3? Analyse minuciosa— na urina das 24 ho*
ra5.com as pesqu;zas acima e mais dosa*
gens dos phosphatos alcalinos e terrosos,
uréa, ácidourico, sulfates mlneraes anmo«
n!ac"< matérias solúveis, míneraes e orga.
nicas . «. ••?.,, ,

4° Analyse - minuciosa comas pesqusias
acima e mais dosagens da ral, magnesia,
r,urlnias totaes e bases xanthicas, pelos
processos mais modernos, e exame mi»
croscopico d jsfedímento, ou cálculos . .

5? Analyse rigorosa,—com as pequisas acL
ira e mais dosagens do az to total phenyb-
sulíatos enxofre ic do. enxrfre neutro,
ehxofíe total, indoxyla. acetona, e exame
micro? co pico dos elementos cellulares, pa»
rasltarios e mlcroblanos •

6? Analyse de areias ou cálculos . . •
7? /nalyse summaria do leite ( ch;mlca e

microscópica 
8? Analyses de vinhos e outras analyses, me.

diínte ajuste prevo,

3o$ooo

50$ 00

?0$000
20$00j

2O$0O0

Rua Senador Pompeu, n.200)
Ph&rmacculico c Cômico : J. IP. Rodrigues de Andrade

Frute
Na agencia Affonso Mal?

existe um grande sortimen
to de fruteiras novas, de
qualidades diversas que se
vendem por módicos preçor
Rua Barão do Rio B ance

€afé íracema
Os sn< s L. Garcia & C?

proprietários do acreditide
e conhecido c Café Irace-
ma » não poupam esforço*
parabém servir á sua f.e»
guezla; e, como prova de
queavnçamosi Inauguraram,
domingo ultimo, em um?
das divisões do « Iracema»,
uma nova secção destinada
ao se» viço, de chocolate
leite e papa.

Por mais r?tp memora-
meato introduzido cm sei'
c?fé. lhes-env!^mos as nos
sas felicitações.

JMterição
José Antônio do Nasci-

menro e Antônio Paixão,
scientlfi .am ao commercio
e ao pub ico, que nesta da*
fa contrahiram uma socle*
dade commercial sob a fir-
ma de

Jqsè Antônio & Paixão,
qual uzarâo ambos os

socies e por ella serão res»
onsaveis.

Baturité, i? de Maio
de 19to.

José Antônio do Nasci-
mento.

Antônio Paixão

Soífria Atrozmente de Anemia

-rs WJtònit ;#s. • •...

Restabelecida em Seis Mezes
COM A=

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que sof fria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO, .
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faPo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e' débil. É uma verdadeira Provi*
dencia da Infância.
v
SCOTT & BOWNE, CHIM1COS, NOVA YORK

¦jri Ia
Mi tf

Exija-ie
aempre
eata
marca.

No_

~Ml """ "*"*—*ntl^—

Aaboraíorio pharmaõãSã"
9

KUA m RMOSA N.m-nw.A v> a
«SPHJCIAUDADSÍS DA CASA i

^««tom.calaPl.•U»« *>i|re«tiva«-8ão oa

Cada Irasc» d. Blixir acha-se en-alto em um folhato contendo nume-«o» attestados de médicos deoentes radicalmente curados.Jfistea dois produetos foram pra-nados na exposioáo de Cbicago.
Qni.ua G-osiBía^ai—Toaico•odarosissimo. Empragado com sn-cbsso nas convalasceuvas s em todos>i casos de enfraquecimento áo or-

janismo, principiante na anemia^Uròee, flerts brancas, falu ourregularidaie rf.s metutruação.
Vinho «rsienlo-craosio.

LO-ptao«pUatado-P„R Coa:.¦atar a bronchjta chronica o a tísica.njmonai é um remadia soberano.íac ha tísica príBcipianta qae tosislaIo i«u emprego.
Vlnlu» lodo - tamoico

^hosipnatado Reoonstituinte ';>
laccedaneo do óleo de fígado de.aoalhau e das arauls$es desU ole».

Xaropai iodlo-tsazinico
,>taoapuat«üo.— fispucial dst»re antas.

Vinho © IAIÍ3J1 de noa
de leola Tônicos e reoonslituiatai.
Indicasíes:. depressões nurvoaas,'adigas por excesso de trsbalho, os-fraquaclmanto da coração e qualquer1 sstade da fraqoeza.

a ia»a ¦ama^aa—m—

Inn\Il«AU

CHALET

molestiai das vias respiratórias-
Tosses rebaldes, coquelucha, asthra umflnensa, etc. Substitna oom vaala
gam e xarope da Rami.

ôlani>«rijQm>_pU!.gatjT0 tt)Hno, de effeito rápido e suiv«;tffi
cax aas affac(Sas do estômago, ligado
o intaitinos. Indicai* nos f«oie*
gaiitrícas, aongeitSas ¦ prlsiu dtv»nfare, ste.

JOoaaina-dôr.—Pira fricçlt
contra dores rhaumaticas e nevra
gias de qualquer natureza, Optim».

Ctottaa anti-odontralsi
CGLSsBcmedis iífallival contra it

i» ãitnte,
InJ«cç&o autiblêãlõ»

rhaiKicx—Cora «*m pouco tamp
blanorrlugiai íecentes ou chrosicris

ILxxopm d« «5Hh*rt.-Aft
ti6yphilitico muito coahacido. Jlga*ao preparado francaz.

M5Ma:lr d« jTcxxo «r^otan«<lo.--Indic«çÕHB: inctnUnenoinoa tirinu, poUiifSee tmeturnài, Jt«.Ktorrayide uttrinas, etc.
Xsrop« de iodureto depaiatsi* * fenciana e Xarope d* »Yltsrett d* potássio % de iasea> dt Iara*fa» amarya».
PraparaUos com iodureto da potlhío paro. indicado» «m todocasos am 1* f»« mintet a madioiawdnrada. ¦"
JCaropa peitorsal oal.Peitoral de Juça co«- ^^^^^^M

osto—Approvado dbo nstkuto r.n,^ „„ _,.fí, c,:or.,*ll,:**—

<i _-_ii n a rara)\je\n tu

1ILÜSTRAÜ0S
és brilhantes revistas ca«-

rlocas Careta, Fon-Fon e
Filhote,são vendidas sem al«
teracão de preços na libro-
papelaria do Bancojio Cea-

(Irá d Rua Major Facundoda "FabricBi! ™ **.¦••¦: *
nAtnn

ào mercado í o.- ...
Santa IsabeU <fo Joaqaim S&Jn. 7^

Vende-bo no aprazível Bair-
ro do Alagadjço um conforta*'
vel CHÁLJUT recentemente
oonatrnido em vaato terreno ar-
borisado, oom aoommodaçõea
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gna potável, curral para vacoaa,
oeroado para animacp, pombal,
galliDhoiro, banheiro etc, etc.

A tratar neata cidade com
oa Snrs. coronel Antônio Vo-
rifaôiuiv) Freira e Antônio d'0-
iivoira Martim.

CARTÕES 

POSTAUS
Interessantes novida-
des em

PELÚCIA
SEDA, VELUJDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelati nadas recebeu

í. BenjaiÉ Ituzes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
e-üx casa de João Nery.

Kh Major Facundo 1 o,n" 1

posto—Approvado pelo instituto
tanitario do Rio da Janeiro. Pode-
roso ramadio contra as molastias do
ipparolho respiratório Oro na hiltt,
iscmrro» At sangue, rouquidão, etc,

Xarope antinetrrcao.
Vlnito ailicat nas moléstias Q4rvo»ao:
¦pilepsia hpsteria, piipiiàçõee,
jionniai, etc.

IClixlr deantlpyrlna,—
..ontra febras a navraigias. £' o ta-
aadto de todas ak «orai, «ão uri u
tatònugo.

Xarope de Iodureto rt*
oaslcio o exlracto de cao-
queira. Empregado; cam muito
•rtoveno couira o lymphacismò, es-
uroíuias, glandnlu entartadas, a-
.emia e tuberculose incipiente.

Xarope auti-rheujaa.ati-
co.—Cur» em pouco tempo quiUquar
ihaumatismo agudo ou chromco.

Xintura de ealaapar-
rilha compoala.—Indicagôas:
tolestia* dá peite a todas as que da-

pandem de vicio ou impureza do
langne.

Miatura anti-aathsaati-
oa.—K' o remadio malBafficai con-
ra a asthma, • por isso o mais pro
urado.

Xarope de broaaofor-
awio coimpo»to. — Mui utfl nas

Como aeu nome indica, acalma a toasae promova a axpectorafi* do eaturno pairaonar.
Ptlnios contra j^e*d«ã•—Sb}o de ellaito corto a «eguro contra

as teiras iatarmittantea, paiuutres •«
ier*e«.

JPó contra coryaa,—\bot-
ta qualquer dafluxo. Usa-se i% piradr.1«ao rapí,

Xarope de proto-lodwato Aatsrro ae ütipasquier.

de^*r°S"» 
drj acto-ph.»phat<

JBClixir tridigreaUvo. 4bstitue s elixir de Thy.
IQlixir d« pancreatína
££ULijcir de pepsina,
TríchOfjeueo. O malho

tomeo para o cabello.
AVUa de Colônia aaperuna. Rivalisa com as malborea marcas axtrangeiras,
JPó de arroa finiaímo e saiiremante perfumado, branco a cor de
água e JPda-dantiíricios. Dimfectam a perfumam a bocea, coaservam e alvejam os dantai e fortaltcam as gsngivas.

'JTluta para marcai roni*i 1»<Ulevai.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeled
mento um completo sortimènto de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharraaceutícãs nacionaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacec
tico são confeccionados com produetos puros receh
¦l.j« «Us^ctaniatltA An* aoKrlrof,»'**» f>.tr«»rtt.*>l£ s\\t%

SUPERIOR 

Vinho
de Glnípapo, fabri.
cado na arafaaha,
vende-sè ha Mercê-

ária CRUZEIRO DO SUL

Capim S3CC3 do Quixadá,
alfara euporiur do Rio tirauda
faiéio do trigo, milho, mel de
üugôüàü Gui luítiõ, íãriüuü uu
mandioca. faadQm a nrnaga ma
dicof,"3^^ 
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jORW/lt DO CEARA'

J/tação
Píoho Amerioano em tnboaa

du 23 pnlmuB, dito roeinoeo,
prunohno de pinho rcaiuoBO de
1 Xl^X -A, pinho do Para-
na om taboas e prauohões, oa-
noa gidvanizHdde para bombas,
poçun, e irrigações do 4 polo-
gadae, o 1 '/< • vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Pào
llíiülSIo Sá previne a sua

nutíitjroaa freguesia que ]á
começou a reformar sua pa.
dsria da accordo com os
preceitos hygienicos e a
iei ultimamente votada pela
câmara municipal desta oa-
pitai*

»'5 de Março de 19 tO

A. viso
TMiarecnaria Ventura

0 Roa Aiuticipai n° 53,
Previne aoe Snra. b'.<úoh do

Cub do Motí,!», quo nã.< forno
co móveis adoentados em vista
de falto de operurioe.
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F. Randolpho X. da
Silva.

Approvado po)a Ir-.pe-
otpria de Hygione do
Ceará, ó o melhor de
í'. ú .* 08 preparados ató
ftojo oonhocidua para
enrar rapiddamente a
tosse ctom catharro
por aiaiB forte quekpjü. múm oomo
Bronehles, In/luema,
afléeçôes pulmonar es.

A .»:iutíio'a d1os(,e po-
d e s ^ e u . medicamento
eonatítúe o eeu unioo
reúíãméi

&

Jffl|

f

A:oha-ao ã venda na
Rua tíenna Madureira,

79.

|| 
Iuíurmações 

||
£?na Praça J, d'Alencar, 1<C*

*£ Preço .
SR

2SO00

HA UM
ZUMIL

PEÇAS DE PAPEL PIN-
TADO para forro de Casa
preços rnulio barato rece*
beu a Cao? ColUres
a Rua B^rão do Rio Bran
co a? 43
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GRANDE EMPÓRIO

O"¦superiores cigarros, fumos e seus preparados
-tEsrssis-

PROPRIETÁRIOS

&

c

a sua
amigos

Os proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem
nerosn freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos sei
freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINÀE3 em papel amarello que tom alcan ^,1-

grande suecesso e nomeada por parte do commerclo e dos consumidores, em geral. P^L°
Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradíbiUssímo e um li

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia V'bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho. 0i
Ultrapassando toda a expectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo e I

tulto de sempre offerecer a noása dtsíinctã freguesia produetos que se recom nendern a sua acceitação 
' 

e 
"'

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.em papéltan ib"
amarello, denominada CAMINHEIROS, carimbados com as az ig do Progresso, muito aromatcos e hy!?ienlcem
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercad^

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigan-os brancos em maços e c 
°'.

telras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças d"Norte, são, provas eloqüentes e írlsantes de que o genoroso publico ha sabido recompensar os nossos esfor osem bemsérviKo.
os consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 

OHIQINAKS, ÇAMINUKIR08, JJKLICIA I>0 JJOJV1 GOSTO,

MARAVILHADO SKCUJ.O, OAP01HR08,PHOOHB8801OOSDOR

MUCÜRIPE e PATINADORES "S^SJSL^
*"**?: S

ohromoa coloridos

viimm llíflft

44, fíua Major fhactpcta 44t - Ceafa'-F'oFÍakza

Grande Fabrica le Manteiga Mineira Pará!
nx
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DE

BORDEãOX & C-*-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E} EXPORTADORES

112, Rua da Cambôa, 112

Esta manteiga foi snbmettida a rigorona anaiyae no LA.-
BOR ATOR IO OMICÍíiL, Beudo approvada e considorada de
puro leite i . •

A sua* aupe-ioridado Bobro todas es outras marcas nacioniOB
e eatrangoiraB até hoje apparecidja, OBtá provada pela franca
aoceitaoão que tem tido noB morcadoa de todoa ob Estados
do Brszil,

Cada dia o seu consumo (torna-ao maior, 0v «provando
|oscontinuoB o avultado» pedidos dirigtdoa aos fabric«ucüB, que,
jpara attendel-OB, íoi-lhea preoiso lazer riuvaa ioatalavõeB de
'maohinas, 

que produzem diariamente CINCO MIL KlLOSiif
| O aeu aéodioionamento é feito em latas verdes e encarna-
idas de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras e do 5 o 10 kilos—Preços e
(o coudicçõeB aom oompetenoia (

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos pnncl»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

. arai
Os bandeirantes d, Armzonia q,e se destinam

áq-^ella previegiada região encontrarão no Pará c'dade
S S™ S0RT1DO E O MAIS BARA-
WcB ? ,PD0S °S ARM^EÈÍS DE FERRA.
GENS daquella zona. éode

casa de confiança, ao boulevard da Republica n° 9defronte do mercado de ferro. ! 
' '

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter.cados, machados faccas, louc;s, carboreto, espingardas,forno, para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-berold, ferragens de todas as qualidades.

O
A <T-Í í; I

iMswsunaaBaat

HOTE HA'L-S1N
Ba*uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
Jlspõe não só de bôu refeição e crmmodo para famU
Ha como se encarrega dos meios de transporte para
as pontos principies da Serra : —Pacoty Guaramira ^ga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: - -4SSEIO URBANID/ÍDS
MODICID^DE.

Sinliá Barbosa Cumaru

PAHÂ' BELÉM
Boulevard da %ublica n d

aixaPostal, t ,7. fâa , T^c: _ Ao «AMO SCódigos; Ribeiro ~ e A.B Ç 3» ed

CASA C0LLARE8"
3. Collares Ciníra

Rua Barão do Rio Branoo~43 e Sneadôr AIenoar-7 e 9
Cear á-b>ortaleza

«ranaeÜSlf3*5 W CüllitfW»
m , Ime.uto de Pa»eis pintado* e moidnraimtàs. oieos vernizes e esmalte

Csrbor©tc de Oalcio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYLBNE

ElrR4N«EIRAS E NACIÜNAES

Raiis de costura e arame farpado '
VENDAS EM mpm© 1 A RETALHO

Pre$o$ mofam


